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Resumo 

Os estudos sobre metabólitos de microalgas e cianobactérias vêm crescendo nos últimos anos, em especial para a prospecção de biocompostos com atividades biológicas. Diversos pesquisadores têm trabalhado com as propriedades bioativas de metabólitos de microalgas frente a processos patológicos causados por microrganismos, incluindo os fungos. O gênero Candida possui potencial patogênico, podendo causar desde infecções cutâneas a infecções sistêmicas graves. Este trabalho objetiva identificar extratos de microalgas e cianobactérias com atividade antifúngica in vitro, utilizando o gênero Candida como modelo, que poderão servir como alternativas terapêuticas em infecções fúngicas. Foram utilizadas cepas das microalgas Desmodesmus sp., Spondylosium pygmaeum e Ankistrodesmus sp, além das cianobactérias Anabaena sp. e Raphidiopsis brookii. Elas foram isoladas de pequenos lagos do extremo sul do RS e vêm sendo mantidas na Coleção de Culturas de Microalgas Dulcícolas Subtropicais da FURG. As cepas foram cultivadas por um mês e foram separadas por centrifugação para a extração aquosa das frações celular (células precipitadas) e extracelular (meio de cultura). O potencial antifúngico dos extratos foi avaliado pela técnica de microdiluição em caldo, conforme as normas M27-A2 do CLSI (2002). De acordo com os testes realizados foi verificada a atividade do extrato celular dos gêneros Ankistrodesmus sp. e Anabaena sp., causando uma inibição parcial no crescimento do patógeno estudado.
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